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l i O VALE - TUDO %% NOSSA LINHA 

Nunca é demais repisar no aiçííunto que 
t emos venti lado ma i s de u m a vez, ou seja: 
Nunca o povo brasileiro sofreu t a n t o as 
consequências do regime do " V a l e - t u d o " 
què sucedeu a al igarquia r e inan te desde 
a proclamação da Republica a té oo a<lven-
to da Revolução de 31 de Março, e a t é 
o presente , apesar dos ingentes esforços 
dos h o m e n s e governos revolucionários em 
n7üralizar ^os cos tumes c drenai os pauis 
da poli t icagem, enfermidade que aquele 
mesmo regime produziu na a lma e n > es­
p i r i to dl» brasileiro fazendo dele u m crente 
do êxito de lucros facuis. Essa enfcrmidaçle 
é causadora dos maiores males nacionais, 
t a n l o na area social, como na econornica e 
oficial, cancro de difícil extirpação. 

Não ad ian ta , pois, encobrir a verda;!e. 
A real idade du ra e crua está ai para des­
mascarar a mais o t iml - t a das c r ia turas . 
Tomemos para exemplo qua lquer r amo de 
a t ividade. Na mais simples analise a he­
rança do " V a l e - t u d o " ressal ta como d e ­
smente da corrupção e, consequentemente , 
como subversão. Afirmei isso a u m conhe­
cido. Ele achou que eu exagerava. Mas quan­
to aos fatos, ele só teve que baixar a ca­
beça e ouvir-me em silencio. No nosso 
setor m e s m o — imprensa = q u e m poderia 
negar que o "Vale - t u d u " fez íiiifcerias e 
cont inua fazendo-a ? J o r n a i s picaretas, 
i n u n d a r a m é " i n u n d a m " o P a i s . 
E c o n t i n u a m , muitos deles, a emporca lhar 
a profissão ent r inchei rados por t rás de 
u m registro em cartório e associação de 
classe. São os remanescentes ^o " vale -
tudo ' ' sem duvida. 

VAVVS 
(composto pelo aprendiz Gilmar) 

A V I S O A P R A Ç A 
Avisamos a industria, o comercio, 
as profissões liberais, que O DIÁ­
RIO DE GUARULHOSnão pes. 
sui representantes alem dos nomes 
constantes do Expediente, nem 
esta' ligado, direta ou indireta­
mente, a nenhum outro jornal ou 
atividades jornalisticas e publicita­
rias 

A DIREÇÃO 

Querem tachar-nos de inimigos da esquerda, ou 
do socialismo propriamente, e se dizem nossos a-
migos! Ora por ^avor, não compliquem a historia 
com distorções. TSlao somos inimigos do socialismo 
nem do capitalismo. Somos amigos, isso sim, da 
verdade, E temos verificado que a verdade é mais 
^acil de Ser dita e propagada nos sistemas capita­
listas e jamais nos regimes socialistas. Aqueles tem 
a decência de rejeita-la sem no entanto persegui-la 
ostensivamente. Quanto aos últimos, estes decretam-
lhe guerra de morte. 

Iflas que é a verdade? perguntará o leitor. Jesus 
ao ser inquirido por Pilatos, guardou silencio sobre 
a verdade. E nós que somos meros pecadores esta­
remos em condições de responder? Que ela, porem 
exista, existe. Tudo isso que estamos vendo reve­
lado peia claridade que se deve ao soL radiante 
não nasceu sem que alguém o criasse. € esse cri­
ador tão perfeito, tão maravilhoso só pode ser Deus. 

Logo, "Deus é o autor do mundo e simultanea­
mente, da verdade. Esta é a primeira verdade a 
Verdade com letras maiúsculas, a Verdade prenhe 
de mistérios insondáveis. Depois dela vem a ver­
dade pequena, com letras minúsculas — o -héomem 
que T>eus criou á Sua imagem. Nós como, humil­
des seres, es^orçamo-nos por honrar ambas. 

P A P U S 

(composto pelo aprendiz Gilmar ) 

APELO A ARENA 

ARBNA prociaa convencei-se de uma coisa- O 
Governo RevolucioDario existe em iuncão do reeigui-
mento e integração nacionais. E uma responsabilida­
de histórica imposta pelas circunstancias especiais de 
que se reveste a posição do Brasil no mundo de ho­
je e de amanhã-

Como partido da situação ARENA carrega so­
bre os ombros a responsabilidade total do êxito ou 
do fracasso da grandiosa e impreterível missão de 
redimir a nacionalidade- E por essa mesma razão urge 
que ARENA se eleve espiritualmente e se entregue 
a soberba tareia de corpo e alma- Não ha outra al­
ternativa para AKhNA no desempenho desse dever 
histórico- A hora é de dedicação plena aos supramos 
interesses da Pátria, e de renuncia as ambições peg. 
soais-

E' imprescindível que ARENA se convença do 
que se encomtra sozinha nessa ciuzada santa. E por 
isso mesmo sentir-se orgulhosa das responsabilidades 
que a historia lhe impôs- Voltar os olhos para *rás é 
estatelar-se e desmoronar com o Brasil. Porque uma 
coisa é certa: O Brasil pouco bspera da parte da suas. 
elites culturais e sociais- Elas dormem o sono das li­
teraturas dos mujiqueg, e nas vezes que despertam é 
para adorar o deus da burra, das subversões, das {uti­
lidades contemporâneas ou da indiferença criminosa 
ARBNA precisa colocar-se de atalaia. ,* 

PAPUS 
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(composto pelo aprendiz zeca) 
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EDITAIS DE 
PROCLAMAS 

DR, LOURIVAL DE OLIVEIRA; Escrivão 
do Registro Civil das Pessoas Naturais do 
Distrito-sede do municipio e comarca de 
Guarulhos, Est. de São Paulo, etc. 

FAÇO SABER que pretendem se casar e 
apresentaram os documentos exigidos no 
artigo 180 do Código Civil: 

CARLOS OLAVO NARVAIS 
,e D. VANDA DE SOUZA MACEDO 

Ele nascido em Uberaba, Estado de Mi­
nas Gerais, a 18 de dezembro de 1R48, pro-
fissão aux. de escritório, estado civil soltei­
ro, demlciliado e residente neste distrito 
Filho de Francisco Narvais e de D. Geralda 
Paixão Narvais. Ela nascida em Lorena, nes­
te Estado, a 28 de outubro de 1951, profissão 
domestica, estado civil solteira, donjicilada 
e residente em Lorena, neste Estado, filha 
de Luciecio Rodrigues de Macedo e de D. 
Vanda de Souza Macedo G. 2-6-70 

OSMAR DA SILVA REGO 
e D. MARIA LUIZA CHIARELLO 

Ele nascido em Macaubas, Estado da Bahia 
a 26 de novembro de 1946, profissão soldador, 
fistado civil Solteiro, domiciliado e residente nes­
te distrito, filho de José da Silva Rego e de D. 
Maria Angélica de Oliveira. Ela nascida em Fer-
nandopolis. neste Estado a 25 de julho de 1951, 
profissão doméstica, estado civil solteira, domi­
ciliada e residente em Jales, neste Estado,- filha 
de João Chiarello e D. Ordália Massuia Chia-
rello. G. 4.6.1970. 

EVERALDO AGOSTINHO BARBOSA 
e D, IVONE CORREIA BEZERRA 

Ele nascido em Goiana, Estado de Per­
nambuco, a 15 de maio de 1950, profissão 
bancário, estado civil solteiro, domiciliado e 
residente neste distrito, filho de Marciliõ 
Agostinho Gomes e de D. Maria das Mercês 
Barbosa Gomes. Ela nascida em Paulista, 
Estada de Pernambuco, a 10 de novembro 
de 1949, profissão costureira, estado civil sol­
teira, domiciliada e residente neste distrito 
filha de José Ivo Bezerra e de D. Celina 
Correia Bezerra G. 4-6-70 

Se alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei. 

Lavro o presente para ser afixado em car­
tório e publicado pelo jornal «O DIÁRIO 
DE GUARULHOS» 4-6-1970. 

O Escrivão 
Dr. LOURIVAL DE OLIVEIRA 

AJUDEM A FAZER O 
CENSO DE 1970 

VIDA ARTIFICIAL 
Ah, Ufa ahanada ciência! Futrica que futrica vai acabar 

deicobrlndo Coifai ao areo da velha. Vai acabar revirando o 
baú do diabo dt Cima abaixo. Não vai deixar um segredo da 
criaçio lem profanar. Você» vfio ver... 

Of últimos telegramas das agencias dâo o que pensar. 
Anunciam esta descoberta abracabrante: a vida artificial. Es ­
t io rindo, hem? Não riam, nío, que o negocio desta vez é pa­
ra valer mesmo... 

Sabem de una coisa? Eu )à nSo dUvldo de mais nada. 
Até ontem eu era um camarada que acreditava piamente que 
a vida nascia do espirito, e que o espirito era um fenômeno in-
crildo e incrlavel (salvo o espirito de garrafa, é claro). Porem 
hoje, pela manha, lendo oa jornais e sabendo que a ciência fa­
brica espririto, espirito da vida, comecei a falar com os meus 
botOes: "Papus, é «clhor voce ir papar em outra fregreaiá, por­
que ot cientistas é que tem a palâVra". 

Mas. pensando bem, que tem de extraordinário que os 
cientistas fabriquem vidas nos laboratories? Qualquer zebedeu 
at fabrica debaixo da ponte. E «gundo ainda os telegramas 
as vidas fabricadas pelos cientistas oferecem a vantagem de ser 
de gens escolhidos. Eles garantem que encherão o mundo 
de atleta», de' intelectuais e nada de lampeõef, alcapones ou 
ladrões de cavalos, nem ladrões de outras categorias. 

O leito é acreditar e ir esperando o . . . paraíso. 
P A P U S 

C matifymutm p e l » • p r e n J I » z e c a > . 

F U T E B O L 
Pergunta-me uma leitora 

qual a razão que me induz a 
não ser eu fanático do futebol' 
Falou hem, a leitora'- '' não ser 
eu fanático" l^a verdadznão 
só fanático do futebol, posto 
que fanático de todo o espor­
te que proporcione maicr pres­
tigio ao Brasil e difunda seus 
bons predicados pelo mundo. 

Ofu, seinío eu um fuuutíeo do 
Bfusil lo$Íeumepte não posso ser 
eoptru esse esporte puciouat mes^ 
mo suòeudo de invenção brêtunieu, 
eâ/nesu ou que outru origem ''eS' 
coiceunte'* tenàa, O unieo probiemu 
é que nio ienbo upaeienck de sen* 
iar-me nu peruf durunte duas Horus 
ússistíndo u tutu de um pugUo de 
jovens uperseguir uma bolu, e levur 
eu no eocoruto com os objetos que 
o entusiasmo dos aficionados cos» 
tuma soltar, isso é de fritar bO' 
iinbos. Dei/ta os nervos da gente em 
pandarecos. 

Contudo^ ontem (quarta-feira) 
vibrei com a vitoria do nosso selR-
ciooado contra os checos, diante 
do video, é claro. Entusiasmo total 
e despreocupado^ certo dé que atrás 
de miai e acima de mim, não havia 
torcedores alucinados que me mi-
moseassem com uma garraiada na 
cabeça. 

Viva^ portanto, o futebol bra­
sileiro I 

PAPUS 



ESTRADAS: RANÇO 
MUNDIAL EMPRESTA 100 

MILHÕES DE DÓLARES 
AO BRASIL 

Londres ( B . N > S . ) - O Banco M u n ­

d i a l , do qual a Grã-Bretanha e' membro 

fundador e segundo maior acionista; apro­

vou um empréstimo de 100 milhões de 

do'lares para a construção, melhoramentos» 

obras de engenharia e estudos de viabi-

^'dade de mais de 8 mil quilômetros de 

estradas de alta prioridade no Brasil. 

O transporte de bens e* da mais alta 

importância para o desenvolvimento eco­

nômico do Brasil» o quinto país em ex­

tensão territorial no mundo» A s estradas 

de rodagem transformaram-se no meio de 

circulação dominante» respondendo por 

7 2 por cento éa carga e 9 2 por cento 

do transporte de passageiros. 

O plano rodoviário de 2 2 5 milhões de 
dólares, ora auxiliado pelo empréstimo de lOO 
milhões do Banco Mundial? baseia-se em 
recomendações de um inquérito global de trans­
porte realizado nos últimos cinco anos. Mais 
ou m?nos metade das estradas serão abertas 
no Nordeste e facilitarão a integração de uma 
das regiões mais povoadas e mais pobres com 
as areas altamente desenvolvidas do Sul. 

Os estudos de engenharia e viabilidade 
dão ênfase às principais estradas tronco nas 
regiões ocidentais? úinda escassamente povoa 
das, mas dotadas de alto potencial para o 
desenvolvimento agricola? especialmente no 
tocante à f. rodução de arroz e pecuária» 

As estradas melhoradas reduzirão o con­
gestionamento em trechos pesadamente soli­
citados nos Estados do Centro e SuU Os bene-
ficios adicionais serão custos de operação mais 
baixo dos veiculos e redução do tempo de 
viagem, o que diminuirá as perdas de lent 
pSreciveis-

AJUDEM A 
FAZER O 

CENSO de 1970 

PORTOS 
ELETRIFICADOS 

O Ministro Mario Andreázzã apro­

vou resolução do Conselho Nacional 

d f Transportes» autorizando o D N P V N 

a contratar com o BNDE empréstimos 

de 4,5 milhões de cruzeiros novos 

pare as obras de eletrificação dos 

Portos de Belém» Salvador» Mucuripe 

e Rio Grande-

As obras de eletrificação» virão 

ampliar consideravelmente a capacidade 

operacional daqueles portos e fazem 

parte do prograroa global do Ministério 

dos Transportes no sentido de 

modern izar o sistema po r tuá r i o 

nacional . As amortizações do 

credi to são de 3 0 0 m i l c ruze i , 

ros novos mensais e serão i n i . 

ciadas logo após o prazo de ca. 

rencia de 18 meses, vencendo j u . 

ros anuais de 9,5 por cento 

sobre o saldo devedor. 

( composto pelo aprendiz Ivan) 

EDITAL 

Foi comunicado no DIÁ­
RIO DE GUARÜLHOS à 
praça em geral, edições 14, 
15 e 16 de maio p. p. que 
o nosso funcionário Ivía-
ximino Marciano Teodoro 
foi transferido para a Ca" 
pitai. 

Tsio entanto, demejamos 
retificar o endereço que por 
engano nos foi fornecido, 
pois o mesmo se encontra a 
disposição de todos a Av. 
Ipiranga 345:16o. and- apt. 
1605 ' São Paulo. 

^ XjAOejIUISTIMÇAO 0£ B£hS LTÜK 
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o DIÁRIO DE GUARULHOS 

Guarulhos, SP 4 ue junho de 1970 

EIxpeãiente: 

Oficinas: Rua Capitão Gabriel, 313 
Tel. 49-0778 

Dir. Redator - Responsável: — 
VERO DE LEMA 

A direção deste jornal não compartilha a opinião 
esposada pelos seus colaboradores. 

TIRAGEM DIÁRIA: l.OOO EXEMPLARES 
AVISO A PRAÇA 

Os recibos correspondentes às cobranças de O DIÁ­
RIO DE GUARULHOS são numerados e assinados pelo 
leu diretor, sr. Vero de Lima, ou sua esposa, dona Eulália 
Hossepian de Lima. 

Não se responsabiliza esta Direção por pagamentos 
•fetuados a terceiros sem a observância das condições 
Bclma, salvo quando com cheques emitidos em nome 
deste jornal. 

NOVA MENTALIDADE 

Está-se devendo ao Governo Revolucionado a transfor­
mação da mentalidade brasileira Transformação lenta, mas 
presente em todos os setores de atividade nacional. Na area 
politica ha um grande empenho em acabar com as corrupções. 
Igual austeridade se verifica no combate ás imoralidades nas 
relações sociais e economico-finauceiras. Tudo o que se presta 
para deprimir e solapar as bases da vitalidade da Nação es­
tá sendo observado coro olhos de censor pela Revolução Bra­
sileira. Tal a intransigência contra os faltosos que, não tenha­
mos duvidas, chegaremos em breve a etapa em que a norma 
de viver do povo brasileiro se pautará pela fUosofia do ' 'Cri­
me não compensa'' , 

Indubitavelmente, uma transformação social dessa enver­
gadura impõe a quota de sacrifícios a todos os brasileiros, em 
particular, ao povo, que é a massa consumidora e contribuinte 
indireta da economia nacional. Mas o fruto promissor de sua 
contribuição virá um dia em seu próprio beneficio. 

Esta é uma das flâmulas da redenção nacional que 
ARENA deve desfraldar ao dar inicio á sua campanha eleito­
ral que se aproxima. O povo, a Nação, o eleitorado devem 
sentir o imertso esforço despendido pelo Governo Revolucio­
nário no afã de construir um Brasil com fatos positivos e não 
com demagogias que era ncrma no Pais antes do 31 de Março 
de 1984. Todo o cidadão brasileiro deve ser um construtor da 
nacionalidade e não um inJiferente qUe é papel do "inocente 
util" . 

PAPUS 

( composto pelo aprendiz zeca) 

C O N C E I T O S 
O P O R T U N O S 

o Brasil como todos os paises civilizados, possui bons 
juizes, e Íntegros. O que o Brasil não possui è um poderoso 
laBtro de tradições jurídicas que dê consistência aos códigos e 
'defenda os juizes contra a chicana dos advogados rábulas es­
pecializados na escamoteação das leis elásticas. Assim, todo aque­
le que, falto de moral e caráter, ae aventurava no mundo 
econômico e politico na caça do lucro fácil e do fastígio rápido, en­
contrava os meios de ludibriar a Justiija e triunfar na impuni­
dade . 

Falamos no passado, porque, pela primeira Vez na histo­
ria do Brasil, um regime revolucionário compreendeu o perigo 
que representa a corrupção para o prestigio e o futuro do Pais 
e redolveu separar o joio do trigo visando a obtenção de boa 
messe nacional. Nesse propósito a Revolução de 31 de Março 
parece disposta a não transigir. 

Sim. '"Separar o joio do trigo", eis o primeiro passo a 
dar para a racionalização das atividade, sociais no Brasil, 
inaugurando uma nova mentalidade nacional capaz de ele­
var cada dia mais o conceitos da Nação brasileira no con­
certo dos ^ovos adiantados do mundo e preencher a lacuna 
deletéria que ali minava nosso prestigio do pais em processo 
de desenvolvimento. 

A m o r a l s o c i a l s e m p r e cons t i tu iu n u m p o d e r o s o 
c r e d e n c i a l e p e n h o r d e exi lo p a i a o s p o v o s q u e s e 
e s í o r ç a m p o r s u p e r a r s e u s p r o b l e m a s n a c i o n a i s e n a o 
c o n t a m a i n d a c o m u m p a s s a d o his tór ico l i co en i li­
ç õ e s d e j u s t i ç a r e í r a t a r i a á s i n v e s t i d a s d o s a r t e i ro s 
d a s le is e d a s p r e s s õ e s s e n t i m e n t a i s . 

PAPUS 

( corr posto pelo aprendiz zeca ) 

FEIRA DE 

IMÓVEIS 

CASAS - V E N D E - SE 

COM FACILIDADES 

( I m a — c / 2 d o r m i t ó r i o s , 
s a l a , c o z i n h a , ban ta . , 
a g u a e / a b u n d â n c i a . 
C o n s t . 2 0 x 5 0 — C e n t r o — 

C r ? S 0 . 0 0 0 , 0 0 

Uma - c / dorm. 
sa la , cozinha, 
banh. 

Cr$ 35.000,00 

í)U/i^. — de, ae.aeume.n-
to cU 2o. - 10 Oi 25 

c a 12.000,00 

UMA — C/ 2 DORM. , 
SALA, COZINHA, CONS. 
8X25 CENTRO 

CRÇ 45 .000 ,00 

UWLA - cl 3 dohm., 
iaío-, cofinfía, è-anü. 
lOccSStnti. o/ 2 pimte.0. 

ca^oooaoo 
U m a - c / 2 

d o r m . , sala , 
cozinha , copa , 
banh. Proximo 
ao " FÓRUM " 

TELEFONAR — 49-1211 
OU PESSOALMENTE NA 
RUA CELSO NO- 12 , 
PERTO DO GINÁSIO DO 
CENTRO. 

T U B O S 

S U P L I C A 
Tu deste. Senhor, forças ao ho_ 

mera que a si criasse e pro­
tegesse. 

Mas o homem prefere destruir.se. 
Encontra distração c alegria nó 

gozo da materia, que conduz 
a nada, 

Quando por distração e prazer 
verdadeiros tu o dotaste de espi­
rito santo que é vida. 

Senhor, per que não envias aos ho­
mens novamente teu FiJho? 

Eis que Ele falta lhes faz. 
Eis . que Ele proporciona prd. 

zer onde negreja a dor, e espe­
rança onde reina o desespero. 

Ele cura os enfermos da alma,^ W 
dá vista aos cegos, ressuscita 
os mortos. 

E quem cora ele anda, não te­
me a morte e está salvo para 
sempre . 

V E R O 
( c o m p o s t o p e l o a p r e n d i z I v a n > 

MINISTÉRIO DO EXEíXITO 
II EXÉRCITO 

2.a REGIÃO MILITAR 
4..> CIRCUNSCRIÇÃO DE 

RECRUTAMENTO 
2.a DELEGACIA DE RECRUTAMENTO 

MILl í AR 

JOVEM GUARULHENSE 
SE VOCE NASCEU NO ANO DE 1952^ 
E RESIDE NESTE MUNICÍPIO CUMPRA 
COM O TEU DEVER DE CIDADÃO 
BRASILEIRO. 

ALISTE-SE PARA O SERVIÇO MILL 
TAR: COMPAREÇA A JUNTA DO SER-
VIÇO MILITAR DESTA CIDADE, LO­
CALIZADA A RUA SETE DE SETEM­
BRO N». 156- CENTRO - , TRAZENDO 
CONSIGO CERTIDÃO DE NASCIMEN­
TO OU DOCUMENTO EQUIVALENTE 
UMA FOTO 3x4, E RECEBA DE IME­
DIATO SEU CERTIFICADO DE ALIS-
TAMENTO MILITAR. 

"SERVIÇO MILITAR - NECESSÁRIO 
A SEGURANÇA DA PÁTRIA" 

ZINEU SIMIONATO 
2.0 TEN DEL DA 2.a D EL-SM 

http://ae.aeume.n
http://destruir.se

